
  
v l

I W '7"

.All -

NUMERO 5:257aQuarta-feira, 'S de julho de 1903

  

 

ANNO 51.0 -- Fundador, d7íanuel
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nha. singela. ltopctiçücs, till reis. lmpost

especial. Os srs. assignuutcs gosam o pr

nos impressos feitos na rasa.--Acrusa -se i

redacção seja enviado um exemplar. A

MQGNATUme-(Pagamento adeantado)-Com estampilha: anno,3ñ750reis.Sem estam-

ptlha: 35950 reis. Numero do dia, 50 reis; atraz'ado, 60 reis. Africa e paizes da União

Postal, mais a importancia da estampilha. A' cobrança feita pelo correio, accresce a im-

portancia com ella dispendida.A assignatura e sempre contada dos dias l ou 15 de cada mez.

Não se restituem os originaes.

PUBLICA-SE ÀS QUARTAS-FEIBAS E SÃBBÃDOS

IMPRESSO EM PAPEL DA FABRICA DE VALLE MAIOR

 

activo, por mais 3 annos, ao 1.0 sargento cade-

te da companhia de alumnos da Escola do exera

cito, nosso patricio, sr. Egas Ferreira Pinto

O ESTADAS: ',A doença que acometteu o

Estiveram n'estes dias em Ave¡ Csummo pontífice segue o seu curso
AVERO

 

Basto.

9 Vae ser promovido a major o sr. cap¡-A papellada

?9 bom que não passe des-

, percebida, e sem o mere-

cido protesto, uma providen-

cia do governo, que vem in'-

commodar e aggravar sensi-

velmente o pobre contribuinte,

thesouro.

Referimo-nos á distincção,

que se renova, dos sellos fis-

caes. Passa a haver outra vez

uma estampilha differente pa-

tos que incidem sobre o mes-

mo acto ou documento.

Vamos ter de novo esse

dos de papel, de variadas for-

mas e côres, com que se en-

. chem folhas e folhas de papel,

perdendo-se um precioso tem-

po na sua apposição e inutili-

cação. .

Já é vontade de querer com-

plicar e difiicultar os serviços.

Q Parece que se anda de propo-

sito á busca de tudo o que pos-

sa servir para incommodar e

vexar os que trabalham e pa-

gsm.

  

  

   

   

   

  

  
  

   

  

   

   

  

   

  

    

     
   

   

bi¡ para quê s-e volta a esse anti-

go systems, que a experiencia

›, condemnou 'P

›' estatistica, e para se poderem

»distinguir e classificar na es-

'i cripturação as diversas espe-

'cies de rendimentos.

Mas que importancia tem

isso para a administração ge-

ral do paiz, que compense os

'É pubhco?

Unifiquem oimposto,assim

como já. estava unificada a for-

“ ma da sua cobrança, e tudo

fica resolvido sem necessidade

É de mais complicações.

Reduzam a uma só as va-

;_' rias columnas dos mappas de

cobrança ou de estatistica des-

t"" _tinados á designação de cada

uma das contribuições cobra-

das por meio de estampilha, e

i nada mais 'é preciso para es-

criptural-as todas sob uma uni -

ca designação.

- Pois não são tambem va-

riadissimos os actos sobre que

'Ç chamado de sello, sem nunca

1;¡ até' agora se haver reconhecido

_ inconveniente em escripturar o

.t producto total d'esse imposto

;,- comp se incidisse somente so-

bre, uma determinada ordem

d'esses actos?
_.f

..1 Revoltaanos esta propen -

año nefasta das estações supe-

riores para o regimen da pa-

pellada e da confusão.

f? ' Pois mal se podem calcu-

Í., lar; os prejuizos que a todos

causa esse regimen, contra o

qual não cessaremos de pro-

tentar.

- -- Noticia-s mllltares

"estas singellas mas eloquentes palavras se

refere ao sr. Francisco de Resende, tenente

,j' de cavallaria, em serviço na Africa, no seu

livro «A campanha do Bailundo», o sr. gover-

-';-'f_*_"'nedor geral d'Angola, conselheiro Cabral Mon-

,um

_L_, to ar. tenente de cavallaria Francisco de

:Mende foi um bom auxiliar do quartel

generalmnde trabalhou com muito zelo e accor-

to, distinguindo-se em todos os combates, es-

.. ,totalmente emCaiobe, onde evidenciou a sua

cansam e arrow»

ll ,'stamol-as com prazer. ,

O' oi concedida a readmissao no serviço

_I_
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sem vantagem alguma para o Naum“, 2,_

ra cada um dos varios impos- w

mosaico de pequeninos boca- w

Não nos dirão por quê e*

_. 'Diz-se que é por causa da *

transtornos que vai causar ao ~

,Ã recae o imposto propriamente *

tao Bento da França, oliicial que aqui serviu

no regimento de cavallaria 10.

0 Muda temporariamente a sua residen-

cia para Aveiro o tenente de cavallaria em ina-

ctivade temporaria, sr. Frederico Sapuritti Ma-

chado, que foi tambem de cavallvaria 10-7.

0 Para a carreira de tiro na Gafanha,

tem alli chegado ultimamente maior porção de ¡

materiaes. Os trabalhos levam agora maior in-

cremento a fim de ter se é possivel lazer-se al-

li ainda n'este anne a instrucção dos recrutas de

0 Terminaram hontem as inspecções e

sorteio dos“mancebos recenseados para o serviço

militar do corrente anne.

Vão por isso começar agora as dos ou-

tros concelhos d'este districto de reserva,sc-

guiado a junta d'aqui desde já para Sever, v

Albergaria e Cambra.

@Foram rendidos por forças do 9.3 os des-

tacamentos do M_ que se achavam no Bussaco,

Lousã, Arganil e Soure. Melivou este movi-

mento de tropas a inspecção a que se está pro-

cedendo no regimento aqm aquartellado.

@e Foi julgado incapaz do serviço, tempo-

rariamente, o major de infantaria M, sr. A1-

berto Fernando Peixoto e Cunha, que teve li-

cença para residir em Amarante emquanto es-

tiver n'esta situação.

0 Foi chamado a Lisboa o capitão do

mesmo regimento, sr. D. Miguel d'Alarcão.

0 Foi conduzido para Rilhaioles um po-

bre soldado do M, subitamente atacado de lou-

cura c que pertencia ao concelho d'Anadia.

9 Chegou hontem a Braga o nosso amigo

e brioso capitão de cavallaria 6, sr. Custodio

Alberto d'Olivetra, que vae ser commandante

do 4.** esquadrão d'aquelle regimento, que alli

tem o seu quartel

@Foi a Lisboa apresentar-se o 2.0 tenente

d'armada,sr.Silverio Ribeiro da Rocha e Cunha,

recebendo guia para acanhoneira «Sado», sur-

ta em Leixões, onde passa a servir.

Cavaliaria 7

Tem a data de 29 dejunho a or-

dem do ministro da guerra pe-

la qual aqui devia ser collocado

em 1 do corrente o 3.° esquadrão

de cavallaria 7.

São já hoje 8, e não nos cons-

ta que, até á. hora da entrada do

Campeão na machina, tenha chega-

do um unico dos 120 soldados que

hão de vir constituir o famoso es-

quadrão de 90 cavallos, annuneia-

do pelas tubas da fama em torno

 

o“

w do pedestal de gloria ahi erguido ao w

sr. ministro da guerra, pelos cha-

mados obreiros ou alveneres da ci-

vilisação e do progresso. . .

Os primeiros foguetes ouvimos

nós estoirar rasgando o espaço e

fendendo as nuvens. Eram de la-

grimas á mistura. Não repicaram

os campanarlos nem se onvn'am os

hymnos festivaes da recepção, mas

tocaram os pifanos e fugiram as an-

dorinhas espavoridas. Mais um re-

bate falso. Nem o proprio destaca-

mento enviado para o Porto de re-

forço ás tropas que haviam de fu-

zillar os grevistas, d”alli regressou

tambem. Tudo na forma antiga ou

peior ainda.

_O que veio foi uma requisição

de 20 a 30 praças montadas para

Coimbra, e para lá foram.. . cinco

com. cavallo e quatro sem elle. Era

o que havia. Ficaram para a pro-

cissão de Esgueira dois batedores,

um dos quaes montava o cavallo

do proprio commandante e o outro

o d'um sargento!

Quando ahi surgiu, vae para

dois annos, a ordem de marcha pa-

ra Almeida do regimento de caval-

N laria, quasi lhe não deram tempo

i para atar as bagagens. Foi sob

. o peso das aguas e dos frios d'um

' inverno lento e rigoroso,que os des-

graçados meteram pés ao caminho.

Agora suecede o que se vê.

O decreto que cria em Aveiro

um quarto esquadrão de eavallaria,

tem a data de 24 de dezembro de

1901. A 29 de junho de 1903 pas-

sa-se-lhe um traço e escreve-se a

encarnado que em 1 dejulho viria

substituil-o o tv'ecei9'0,acantonado em

Almeida.

Pois são hoje 8, e virão ainda

os dias de amanhã, de alem, o de

depois, e Deus sabe quantos mais,

sem que se cumpra uma ou outra

d'aquellas disposições. Entretanto

os foguetes lançaram-se no esPaço.

w Tocaram as buzinas e despejou-se

; a cornocoPia das banalidades sobre

a corôa de louros do moderno Na-

poleão. . . de Trajouce.

Mal podemos comprehender por

que se lhe não ergue uma estatua

 

llr. Francisco Antonio de Resende

I l ver sido berço. Nasceu

¡festa cidade, o conselheiro

Francisco Antonio de Resende,

aos 9 dejaneiro de 1800, e fo-

ram seus paes José Antonio

de Resende e sua 'mulher', D.

Thereza da Graça de Jesus

Resende, tambem d'aqui na-

turaes.

Frequentava a faculdade

de medicina na universidade

quando se realisou o movi-

mento liberal de maio de 1828.

Como muitos dos seus compa-

nheiros das escolas e como os

seus amigos e patricios, José

Estevam, Mendes Leite e Franc

cisco Queiroz, alistou-se logo

no batalhão academico, em

que teve o posto de 1.“sargen-

to, com que emigrou para In-

glaterra e em cujas fileiras se

bateu denodamente quando'o

mesmo regressou a Portugal

w em 1832. '

Terminada a campanha da

liberdade, Resende voltou a

completar 0 seu curso mas da

clinica pouco ou nenhum uso

fez.

Havendo-se filiado nao par-

tido setembrista em 1838,

acompanhou sempre lealmen-

te o seu partido, aquem pres-

tou serviços relevantes princi-

palmente por occasião das re-

voltas da Maria da Fonte e

Patulea. O triumpho do movi-

mento da regeneração em

1851 no Porto foi devido em

grande parte a elle.

Viajou muito, ,ganhou e

gastOu rios de dinheiro, não

se esquecendo nunca dos po-

bres, que tiveram sempre niel«

le seguro arrimo.

Em 18 de dezembro de

1862 foi nomeado administra»

dor do hospital das Caldas

da-rainha, que teve a seu caro *

go durante o resto da sua vi-

da e onde deixou o seu nome

vinculado a importantíssimos

melhoramentos, que foram ini-

cio da grande prosperidade do

estabelecimento hoje e de ha

muito um dos primeiros no seu

genero na Europal

Falleceu victimado por um

sirro no estomago, pelas 5 ho-

ras da manhã do dia 1 de ju-

lho de 1877, havendo recebi-

do pouco antes com a maior

resignação e coragem os ulti-

mos sacramentos da Egreja.

ala (105111
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ssumpto do dia, e capital no

, mundo catholico, a morte de

Leão XIII, que é facto consumado

para muitos, mas que felizmente se

w tambem. Os serviços são tantos. . . não deu ainda.

* regular. E' fóra de duvida que o

seu estado é grave. D'ahi á morte

onra-se Aveiro de lhe ha-

vae um passo, mas averdade é que

_ até ás horas a que escrevo, as no-

ticias chegadas de Roma por inter-

w medio do nosso embaixador junto

L do Vaticano são de que o veneran-

, do velhinho ainda vive.

Correm varias versões sobre

quem será o futuro pápa. E' pre-

maturo quanto se diga a tal res-

peito, pois só depois do eonclave,

que póde demorar, se conhecerá da

~ eleição.

+0'- Os numeros mais premia-

dos da loteria de hoje, foram os se-

guintes: 3:045, com 25:00013000;

2:511, com 2:000d000; 42638, com

os srs. Humberto Beça o sua presa d

irmã; Izaac da Silveira, Diogo Serrãt

Avelino Dias de Figueiredo.

@Esteve em Anadia o sr. dr. José

Paulo Cancella.

@Chegou ja ao Pará. o nosso pai

tricio, sr. Antonio Euzebio Pereira Ju-

nior. ._

@De visita a sua respeitavel mãe

a sr.a Anna de Jesus Marques, esteve

aqui o sr. Luiz Marques de Freitas,

honrado commerciante da praça de

Lisboa, que seguiu para o Gerez a uso

d'aquellas excellentes aguas».

@Chegou hontem a Aveiro o sr.

v Sant'Anna, novo professor da «Esco-

la de habilitação ao magisterio», que

hoje mesmo assume as funções do seul

cargo. Vem precedido d'um nome que

deveras o honra, como homem e co_

mo "professor. E' um bem para aquella

» escola. U

@Esteve aqui o sr. Leopoldo Ba-

4005000 reis; 33098 e 1:1187 com ptistini, professor da escola industrinlã'

200155000 cada um; 3:044 e 3:046, Brotero. ç

approximações, com 118154000 cada

um; 83, 170, 690, 899, 93:2, 11932,

2:748, 3:016, 3:305, 31654, 4:626

e 5:058, com 1005000 cada um.

40- Houve uma nova confe-

rencia com o sr. conselheiro Pimen-

tel Pinto, acerca dos acontecimena

tos de Vizeu, motivados por irre-

gularidades na eleição da Miseri

oordia.

40- Foi nomeado director da

Companhia das docas e caminhos

de ferro peninsulares o sr. viscon-

de de Guilhomil.

«0+ A direcção geral de agri-

cultura telegraphou ao governador

civil de Ponta-delgada perguntan- dor do concelho d'Espinho.

do se alli existe milho sufficiente

para se fornecerem 67 meios á. ilha

das Flôres. Se a resposta fôr favo*

ravel, será dada ordem á canho-

neira «Açôr» para transPortar es-

se cereal.

;0-0- Realisou-se hoje, ás 7 ho-

ras da manhã, o encerramento do

cadaver do sr. Oliveira Monteiro,

tendo sido piedosamente vestido

por seus filhos com a toga de lente

da escola medica.

-Qo- F' o sr. conselheiro An~ *

tonio Candido quem fica exercendo

o cargo de governador da Compa- .

nhia de credito predial, na ansen- ~

cia do sr... conselheiro José Luciano. '

+0- Um despacho de San Re-

mo diz que falleceu all¡ hoje o vis-

conde de Arneiro, distincto com

positor musical.

4-0- El-rei recebe na proxima

quinta-feira, em audiencia, *mon-

senhor Ajuti, para a communica- A

ção da elevação de sua exf* rev."a

ao sacro collegio, apresentação do w

ablegado, bem como docapitão no-

bre, portador do barrete cardina-

licio. S. m. designará, logo após a 9

audiencia, o dia destinado á inves-

tidura do barrete.

4-!- O «Diario do governo»

publica hoje uma portaria louvan-

do a intelligencia e zelo com que

o administrador de Aveiro, sr. ba-

rão do Cadoro, na qualidade de

commissario de policia do districto, *

e o administrador de Oliveira-de- t

azemeis, sr. dr. Annibal Pereira

Peixoto Belleza, prudente e ener-

gicamente procederam para a ma-

nutenção da ordem publica em S.

João-da-madeira, por occasião da

greve dos chapeleiros.

J.

-------.-_~__-__

Vem amanhã a Aveiro, em missão de estudo, o 5.0

anno da Escola-agricola de Coimbra, que visi-

tará a magnifica matta de S. Jacintho, onde o

aguarda o entendido silvicultor d'esta circumscri-

pção, sr. Egberto de Magalhães Mesquita.

Chega no comboyo da manhã, almoça aqui,

janta na motta, c regressa no comboyo da. tarde a

Coimbra.

0 Volta a concurso o logar de amanuense da

camara municipal d'Oliveira-d'azemeis, conforme

o annuncio que n'outro logar publicamos hoje.

Q O comboyo correio de Lisboa chegou ante-

hontcm com atraso de 2 horas e 15 minutos, cm

consequencia de uma avaria entre as estações de

Coimbra e Sousellas.

Q Os carreiros continuam a rir-se da postu-

ra que os obriga a andar á soga do gado; visto

não haver quem vigic a segurança individual n'es-

ta terra.

Cartões de visita »

O ANNiVERSAnIos

Fazem annos:

Hoje, a sr.ll D. Ilda Fernandes de

Tavora e Beça, Valongo.

Amanhã, o sr. dr. Ignacio Themu- °

do diAraujo Pinto, Pombalinho. ;

Alem, a sr.ll D. Maria. dos Praze-

res Faro, Torres-novas; e os srs. Re-

nato Franco e Fernando Emilio Perei-

ra de Vilhena.

Ó REGRESSOS:

Regressaram de Anadia a sr.ll D.

Maria Luiza de Mesquita e sua inte~

ressante ñlha.

@Tambem aqui esteve hontem o

sr. Henrique Maria Podrigues da

Costa. _

@Chegaram a Faro, onde vão 1'6-0

sidir com seus paes, o nosso~ amigo,-

sr. Ventura Coelho de Vilhena, filhoc

querido do sr. visconde do Cabo del_

Santa Maria, e sua eSposa.

@Estiveram hontem em Aveiro os

nossos bons amigos, srs. dr. Paulo

d'Almeida e dr. Bento Guimarães, es-

clarecidos advogados em Oliveira-dc

azemeis.

@Tambem aqui esteve, de visita a

seu pae, o sr. João Regalla, alferes da

administração militar em serviço em

Setubal.

O PARTIDAS:

Seguiu para Lisboa o sr. José!"

Fernandes Mourão, digno administra-[2

o DOENTES: d

Foi no sabbado ultimo accometti-t

do d'urna congestão, felizmente de cn.-

racter menos grave do que a principio

se suppoz, o sr. dr. Luiz Regalla, ve-

lho e abalisado clinico d'esta cidade.

Preston-lhe immediaetos soccer-

ros o sr. dr. Pereira da Cruz, seu ¡ne-

“ dico assistente, tendo. vindo tambem

de Campo-maior seu irmão, o sr. dr.

José Regalla, ,facultativo municipal'

n'aquelle concelho. O enfermo tem me-

lhorado quanto possivel n'estes dias,

sendo de esperar que em breve o veja.-

rnos restituido pelo restabelecimento

á. sua antiga actividade.

A casa do prestante _medico tem

ido toda a. gente informar-se do seu

estado ›

@Foi tambem accomettido por

* uma congestão, de que está felizmente

salvo, o sr. dr. Alexandre Lobo, meri-

tissimo juiz de direito.

ÓNão tem passado bem de saude.

em Lisboa, a sr!l D. Maria d'Arrabida

de Vilhena d'Almeida Maia, reSpeita.

vel viuva do nosso chorado chefe cs

amigo, o conselheiro Manuel Firmino 1

@Continua melhorando dos seus¡

incommodos o sr. Francisco Manuel¡

Couceiro da Costa.. C

. TIIERMAS E PRAIAS: (

Já se acha em Espinho a sr.II con~é

dessa da Foz d'Arouce. t

@Para S. Pedro do Sul partiu oc'

sr. Domingos Luiz Valente d'Almeida.

. VILLEGIATURA: ]

Passou ante-hontem, em direcçãol

ao estrangeiro, na estação da Pampi-

lhosa, extremo do nosso districto, ol

sr. conselheiro Hintze Ribeiro, que'

foi alli cumprimentado pelos srs. go-4

vernador civil substituto, secretariot

geral, commissario de policia e mais,

empregados do governo civil. .

@De visita a sua tia, a sr.a D. Ar-l

bina Ferraz, está. em Condeixa a gen-'

til filha do nosso presado amigo, Sr.

dr. Guilherme Franqueira e sobrinhaI

do digno delegado do procurador regio .

n'esta comarca, sr. dr. Ferraz d'Aze-

vedo. -

O Seguiu hontem para a Beira, em

l

w visita as suas propriedades, o sr. dr._

Alvaro de Moura.

O GREMIO-GYMNASIO:

'Foi muito concorida e esteve poris-

so animada. a reunião dançante ell'e-

ctuada no domingo ultimo no Gremio-

gymnase'o.

O ALEGRIAS NO LAR:

Na capella de S. Patricio, ã Sé,

em Lisboa, realisou-se ha dias o casa-

mento do sr. conde da Louzã (D. Luiz)

com a sr.“ D. Maria de Freitas,presada

filha do nosso estimavel patricio e

amigo, sr. Antonio Marques de Freitas.

Foi celebrante o rev. prior de Al-

cochete, acolytado pelo rev. Figueire-

w do, prior de S. Christovam, e serviram

de padrinhos, por parte do noivo, o sr.

D. Antonio de Lencastre e sua espo-

sa, e por parte da noiva, seus paes. i

A capella estava caprichosamente

ornamentada, com grande quantidade

de ñôres e profusão de lumes. Depois

da cerimonia. houve na residencia dos

paes da noiva um opiparo Zurich. 5

@Foi pedida para o nosso bom

amigo, sr.dr.João Augusto dos Santos, ,,

a sr.al D Maria Ede Magalhães Mexia, 7

gentilissima filha do nosso bom amigo_-

tambem, dr. Antonio de Magalhães

Mexia. E' um enlace auSpieioso. A noi-

va possue dotes de coração e de for-

wmesure. muito distinctos, e o noivo»

té um dos melhores rapazes que co-



. _AGUA AcIDULA DA FOZDll CERTÃ , EMULsAo NACIONAL

_ Approvada pela Junta Consultiva de Saude e anotorisada pelo Governo. Sete medalha

disputa couro conferidas em exposições a que tem concorrido.

Analyse chimica pelo ex.“ sr. conselheiro dr. VIHGILIO MACHADO, medico e lente de

chimica Esta agua mineral possue a acção adstringente, tonica e desinfectante.

t E' empregada com segura vantagc m na diabetes, dispepsias, catarrhos

gastricos putrz'dos ou parasitarios; nas preversões digestão-as derivadas das

doenças crifecciosas; na convalescença das febres graves; nas atonias

gastrioas dos diabetioos, tuberculosos, brightioos, etc.; no gastricismo dos

cxgottados pelos excessos ou privações, ele., etc.

- Não tem gazes livres; sabor 'muito agradavel, quer pura, quer misturada com vinho.

Preço, incluindo a garrafa (8 doc.) 160 reis.

Apreciaçóes dos distinctos clínicos, srs. ALFREDO LUIZ LOPES,,medico do Hospital S. Jo-

06; D ANTONIO DE LENCASTRE professor e medico da Casa Real; e professor VlRGILlO cional ,11.0160 de fígado de bacalhau,

IÀCHÂDO- _ í preparada pelo pharmaceutico A. Car-

Aualyse, estudo e apreciações de MR. CHARLES LA PIERRE, professor de bactereo- l valho da Fonseca, da qual tenho tira_

cia da Universidade de Coimbra. Romeno-se folheto, gratis, a quem o requisitar ao do magniücos resultados.

DEPOSITO GERAL í E por ser verdade passo o presen-

Rua dos Fauqueiros, 81, l.°-LISBOA te, que juro sob o meu grau.

' * * * ' “ '* Lisboa., 28 de novembro de 1902.

bacalhau, glycerína, glycerophosphatos e

hypophosphitos de calcio e de sadio.

Premiada com a medalha de ouro

l na Exposição dos A ores, unica a que

concorreu. Analysatfa no laboratorio

ehimico da Escola Polytechnica de

A Lisboa.

, Benjamim de Souza Teixeira, ba-

charel formado pela Universidade de

Coimbra,medico da Assistencia Nacio-

nal aos tuberculosos, attesto que te-

nho empregado na minha clinica par-

ticular e na Assistencia a Emulsão Na-

il!“ llllllllilll
h _intento um.:

“Í à .lxgllllil

    

  

novidade em solidez e elegancia, sendo garantido 0 seu bom

funccionamento. O material do seu fabrico é de primeira qua-

A Emulsão Natiâizal não se confun- lidade, ea ffiançado pelos fabricantes DELACHANAL & Of'

(a) Benjamim de Souza Teixeira.

a:

de com a. emulsão de Scott, ultima-

meme condemnada no Supremo Tri_ de Panz=Preço com o travao, õõchOO reis.

bunalde Justiça_0 preço águas¡ metade í Grande sortimento de accessorios e officina de_reparações tanto de

d'essa emulsão, que* se diz extrangei- bicycletes como de machines de costura, etc.=Umco representante em

ra quando é fabricada em Villa Nova Portugal' Antonio Joaquim Augusto_sANGALHOS-ANADIA.

de Gaya-Porto. São nossos agentesw-Em Águeda, O sr. Bento de Souza Carneiro

Exigir a assignatura de: É A _ . f . . .

==a o sr. Ant mo Au usto Nunes Vizmho.--Acceltam-

ANTONIO CARVALHO DA FONSECA se &ãàhavo' U g

“milããfâíeãfffoííí;dirigida .x_ox“o"" x.“'xoxoxgxoxgx.à“...

FUNDIÇAO ALLIAAçA nas DEVEZAS

A' venda nas principaes Pharma-

' Bari33 & PINHO, succesor

cias e drogarias, no Reinoa, Ilhas ew

Africa.

Rua Moreira da Cruz, Devexae--V. Nova de Gaya

DEPOSITO GERAL

RUA DE s." MARTHA N.° 15-53,

CASA Tengqung FILHOS
nun nmEITA=ÃiiEIno

wWWW!”llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll
lllllllllb

Bicycletas, motocycletas e automoveis dos

melhores fabricantes in-glezes e francezes.. .

Bicycletas novas, garantidas, a princquar em 50$OOO

reis. _ _ .

, Grande sortido de accessorios para bicycletas de todos

os auctores e para todos os preços. _ ~

Officina para concertos, garantindo-se a perfeiçao e so-

lidez. Esmaltagem e nicklagem.

l(Jrandeas reducçôes nos preços

AIugam-se bicycletas

     

N'csta fabrica constroem-se todas as obras, tanto em ferro» fundi-

do, como em metal e bronze, assim como: machines de vapor, linhas

d'eixo, tambores para correias, bombas dc pressão para agua, ditas

svstcma gallo para trast'egar vinhos, pronsas para expremer bagaçns

dluvas ou' azeite; assim como todas as obras que pertençam a fundi-

ção, serralheria e torno mechanico, portões e gradeamentos para jar-

dins e sacadas, mexedores para balseiros, torneiras e valvulasde me-

tal para toneis, marcas para marcar pipas _e barris a fogo e ditas pa-

ra marcar caixas para embarque, charruas e arados de todos os sys-

temas, dos Anais reconhecidos resultados esmagadores para uvas com

cvlindros de madeira, engenhos de copos para tirar agua, ditos fundi-

dbs de todos os systemas, estancarios. Tambem fabricam louça de ter-

ro para cosinha em preto e cstanhada dc todos os tamanhos, ferros

de brunir a vapor, ditos d'aza, copiadorcs de cartas. etc.

MALA llllL NGLEle

 

A. Charles' Lambert
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RUE CHARONNE, 321 PARIS

AASCAAAATÍMAALLSSLAA
Por lim chegou a Portugal a es

pecialidade, unica no seu genero, do

exímio Mr. dr. A. Charles Lambert'.

Ninguem deve ter esquecido a ,ce-

lebre descoberta do insigne dr. A.

Charles Lambert, Paris, realisada na

Índia. Elle com o seu immenso saber,

analysando e investigando uma. infi-

nidade de hervas medicínaes que na

India se encontram, e depois de pro-

fundos estudos, chegcu ao completo

resultado, mediante a cuidadosa com-

binação das ditas hervas de realisar

um maravilhoso eSpeciñco que em

poucos dias e radicalmente extingue

a purgação chronica, o catharro da

vagina, o restringimento uretral, etc.

E' efficacissimo tambem r Roob

em destruir completa e radicalmente

a. señlide chronica e hereditaria. Este

wmaravilhoso producto chimico, que

bem se póde chamar milagroso, com- ~

posto exclusivamente de vegetaes

evita os perniciosos eñ'eitos do Iodo

' e do Mercurio, causadores de grandes

A estragos no corpo e com especialidade

  

.-

  

Acceitam-se agentes nas localidades onde ainda não os temos. í;

IMPORTANTE

PAIVA à IRMAO, proprietarios da Fabrica de Fundição de Gondomar, annun-
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PAQUETES o nEAos A* SAHIR DE LISBOA
DANIJBE, DE 594-6 TONELADAS. Em 20 de Julho.

_Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, Montevi-

deu e Buenos-Ayres.

CLYDE. 13125645 TONELADAS. Em 8 de Agosto.

Para b'. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Monte-

videu e Buenos-Ayres.

* ciam que na sua secção dc objectos agricolas annexa a mesma fundição,

além de todosos objectosagricolas que teem sempre em deposnto, tem actual-

mente um grande sortido d'arados americanos, sendo estes de grande vantagem

ara os lavradores ja pelo modo como são construidos, pors que sao_ todos oe

erro laminado e tamão de t'reixo, Já pela pouca força que é necessario empre-

gar, e pelo serviço que adiantam. Convidam, pms,_todos os lavradores em_ geral!,

mas em particular os do concelho da Petra, que tiverem de fazer acqmsiçao c e

utensílios agrícolas, a nãoo tazerem sem Visual' _a nova secção, onde terno occa-

sião de observar os melhoramentosda industria nacional e_ mesmo observarem

ue podem adquirir ulmdobjeclo importancra para a agricultura por uma m-

* «ante uantia. "u o raranl o.

a g'n'llgriilidosqaos proprietarios, Paiva à Irmão, em frente a Crestuma. Hepresep- A

antes, na Villa da Fen'a, Domingos Gomes _de Rezende;_-›em Oliveira d Azemeis

Luiz de Souza;-em Estarreja, Francrsco Lamara Badrignes de PlllllO.

lllllll  Ill
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Non HOSPITAL AA AVEIRO
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A BGRDO l'lA GREADOS PORTUGUEZES

nos ossos,de que em @dade já adulta Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.a classe es-

se sentem os graves resultados, com : colher os beliches á vista da planta 'dos paquetes, mas para

fortes dores rheumaúcas 9 deprecm' l isso recommendamos Inuita antecedencia.

mento em geral da saude. A

Cada frasco de Roob anti-syphili-

tico, 750 reis. Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

cada' caixa de Pi.lula's.pa'ra a PL“" » as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Compa-

âãããfegm ”respectivas mStrucçõeS' nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

cadg', frasco de Injecção para a commenda-se em e3pecial que tenham o maior cuidado em tratar sem-

mesma. 800 reis. pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEY &

 

  
'k 

Medico cirurgião pela Escola

do Porto. Consultas todos os

dias, do meio dia ás 2 da. tar-

ada=Rua da Rainha-Aveiro . .

 

JUIZO DE DIREITO Vendem-se na pharmacia João

Commissão promotora-BW“”“MRibeiro Junior'Aveiro' SYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

DA da edificação do Novo ornmNA DE TANOAMA INGLEZA. -

w Hospital d'Aveiro, faz ç UDÍOQS Agentes no Norte de Portugal

A publico que no dia 15 do pro- Successor de João Pedro Soares
COMARCA DE MlElRO

ximo mez dejulho, pelas 11 h0-_ “NTI“ TANOARIA DOAggÉJÀ BENTO DE MOURA!

ras da manhãs na' sala do D68-
-AVEIRO

f w_ N'esta antiga e accreditada offici-

paChO da' Irmandade da' Santa ua,fabricam-se todos os utensílios per-

  

.: ,3:3 :.A.

Innumunmueump _mean AA,. _ a

r Í ' w . ,° ç

l alt, Rumsey de Symmgton

. * ° Casa da Misericordia d'esta tencentes ãarte. Concerta todaa qua-

O dia 2 (VA 08“) rox" . , l'd a d '1h .v d d ' . em
g p da c¡dade, se procederá :i arrema- 1 a e ”vw as en em”“ em' ar

ventario de meno
cio.

dade'
V

que é inventar-itunes Anna Dias ml““ do referldü hOSPltillr se““
»151. J

SEM COMPETÊNCIA

19, Rua do Infante D. Henrzque-'Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e Villas de Portugal

m0 elas 11 horas _ cos de ferro ao feixe e ao kilo; arcos w w e ~

“milgâ nos autos de in_ tação da empreitada do forne- a: paut, ãolhas de gaiireâieeppãtiãzã,(1§nÍÊ-_ w ç , w w w

° i ,.88 por Ohitocimento e execução de canta- c a e u ° ° que 1” e P x * _ A ç g _ _l

de Joaquim Bonifacio, mamães; e exista:: atletas :2:: :ser ; x
viuvU de Engracià Marques, telhado, Pi?”ra consltruççao as lecimento, que é o primeiro n'esta ci- *

. - ' mo estlas com-

que fm morador em EIXO' em enfermarlas de Tambem tem deposito de papel. de

_ embrulhos para mercearias.

de Jesus d'alli vae ápraça no do a base da licitação de "ele TUDO POP PREÇOS
1 ' .

Tribunal Judicial,sito no Lar- 5-383i100- _ Í , i_ _ 'e w_

go Municipal em Aveiro, afim O dePOSItO 191mm”“O q““ __ lliltlllll'ds tlt tOSllll'tl
z. - __"::-2,_:' 'Lx
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de 1,010 0-8 concorrentes São Obl'hgildos
A x

mais offerecer sobre o preço da'a fuera Para serem admlltldüb' 3155700 x
V _ í O _ O

sua avaliação, o soguinte pre- ao concflmoi É de ã E9513 11“' m
.

dio pertencente ao casal inven- Portancmfa 393 b *fl ("idos GBMDF NOVIDADW
o

-* O ' e o deposno de garantia, para A 4 _ .

tunado: Americana

N o 12._Uma¡ terra lavra_ o concorrente a quem fôr adju- w

dia sita na Deveza, limite dlEl- dicada &empreltadaj é (.16 lo ç Vende-as em Alqueruhim

xo avaliada em
reis_ BObre 0.Valor da adj udlcaçao. *

i Serão por conta do arm_ Aveiro, 26 de Junho de
Manuel ll. Arnaldo

. . ~
WW

mutante toda acoutribuiçao de _ a w . w

registo e as (188138235 da Praça' O Vice-Presidente da Oommissão, S.J

Pelo presente são citados ENDE-SE uma,quasino-

quaelquer credor“ mccrtoe' va, com nove divisões e

_-

hn_
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AntonioCarlos da Silva Mello

à Guimarães.
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' Avelms 26 de Junho de , _ __ sotam,com bow quintal. Ea 7 7 r -
O¡ *9

1903. . _O ' e l *33mummlmum poço com engenho e tanque. â
, A HilllllIllllllllmlllllllllllIlllllllllllllllllllllllll llll ' ll l ' “ ln.. . . n , ¡ _

VERIFIQUE¡ A EMOTIDA Consultorio Autuada proximo ao mar e Jlln- Grande hu. . , n accessorios. agulhas, etc., etc Cmt-Ina de re

 

O Juiz de Direito, + ,

to de uma linha americana.
ara ões tanto delnacbinas de costura como de bicycletes.

MEDICO-CIRURGICO
x P ç ›

Unico agente em Portugal, Antonio Joaquim Augusto-Sanga-

  ?! :'57

F' A' Bmw lll' lJlllZ' lie alla medico .da Realçtmwr l Trata-se com Mannes NO- X 1hOS-tníadia-

0 E wNão à ° ' ¡af/“mm” mu"1°'llal-' - ° h e São nossos agentes: EM AGUEDA, o sr. Bento de Souza. Car-

^ ser * ' Rua (i'llprochdellaí---l-l-Avei1;).3 d d blue““ em Jacmt O ou com x neiro-EM ILHAVO, o sr. Antonio Augusto Nunes Vizinho-Aces¡-

. l ' “ ta ' O w t ° o t ' _ _ '

Leandro' Augusto Pinto do commulãlnllllllllllllullliiilllillltlllllâlliillltliillHH¡ JOSé P' de Ca¡ Valho Bram tam se mms' r

_co em Aveiro.
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Com 80 0p, de oleo puro de fígado de ,5, ~ ,O
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»FUNDIÇÁO AA uno Anon
l D .

 CRESTUMA _
_GAYA_

  

 

anoel Francisco Pereira, .

de Crestuma,e Antonio l

A Barbosa de Castro, de .,

Lever, com fabrica de fundçãn

em Crestuma, acabam de mon-

tar em Aveiro, na rua do Gra-

vito, em frente ao Azylo, um

3 importante establecimento, (de-

posito da sua fabrica) por meio

do qual poderão attender o

publico e os seus numerosos

freguezes d'esta região com

mais pontualidade e vantagem.

Por isso, os mesmos par-

ticipam ao publico em geral»

” que, tanto alli como na sua fa-

brica, se encontram á venda

todos os artigos concernentes

á sua industria, taes como:

torneiras de ferro fundido;

marcas para marcar barril,

pipa ou caixas para embar-

que; bicos para charruas ou

arados; teirós de todos os sys-

temas; aibécas tambem dos

mais reconhecidos resultados.

Fabrica-se tambem louça de

ferro para cosinha em preto,

isto é: panellas de pernas á

portugeza e á hespanhola; di-

tas á ingleza ou sem pernas

proprias para fogão; tachos

'ã ingleza ou proprios para co-

zinhar em fogão tambem co-

nhccidos como caçarolas; cha-

, leiras com aza de ferro forjado

para todos os tamanhos; cha-

ços para carros de bois em to-

dos os tamanhos e differentes

systemas; caixas de fogão; fo-

» gareiros; pezos decimaes e ban-

cos parajardim,bem como con-

solas, etc, etc; flores para gra-

deamentos, para saccadas e

jardins; ferros de brunir a va-

pôr para todos os tamanhos;

ditos para alfaiate, costurei-

ra e chapeleiro; copiadores

para escriptorio em todos os

tamanhos e de todos os model-

los; algraviz de forja; almofa-

¡ rizes; fogões para cosinha e

l estufas para aquecer salas; vo-

lantes e rodas de engrenagens;

carros para armazem; venti-

ladores para soalhos ou por-

tas; frigideiras e assadeiras;

grelhas para caldeiras a va-

por; arcos para panellas de

pernas; certãs e pyramides pa-

ra jazigos ou môchos; mancaes

,~ para carro de mão; escarra-

deiras para escriptorio; cafe-

teiras; aparadores para guar-

chuvas e descanços para man-

gulos, etc., etc.

Peçam a tabella aos pro-

i prietarios.

"A""A““"““““Aunuus [Au-_'_HAVILHOSOS

ALLA É: FILHA

A Pomada anti-harpetica'

Para comprovar a efficacia

d'esta pomada, bastará dizer

que ha milhares de pessoas

que a teem empregado em im-

pingens, herpes, escrophulas,

~ feridas tanto antigas como re-

, sentes, embora syphiliticas e

que os seus salutares effeitos

immediatamente se teem feito

5 sentir.

PHARMACIA DE 1.a CLASSE

___ DE ALLA a FILHA

W

Agua da Guria

ANADIA-MOGOFORES

,1 unica agua sulphatada-calcica

' analysa a no paiz, semelhante

' á &famada agua de Contrexeville¡

no¡ Vosges (França.)

INDICAÇÕES PARA USO INTERNO:

arthritismo, gotta, lithias e urina.,

lithias e biliar, engorgitamentos

hepaticos, catarrhos vesicaes, ca-

, ttrrho uterino.

USO EXTERNO¡

.,m diti'erentes especies de derma-

nozes.

, A' venda em garrafas de litro

w e caixas de 40 garrafas.

Preço de cada garrafa 200 reis.

Em caixa completa ba um des-

* conto de 20 '1.

UNICO DEPOSITO nn _AVEIRO

Pharmacia Ribeiro

Rua Direita.
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